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O jogo de Haddad
Ao pedir uma cesta de novas cobranças e 

alíquotas, o ministro Fernando Haddad está jogando 
no seguinte sentido: se ganhar um pedacinho do que 
vai pedir, será lucro. Afinal, o pacote vai muito além 
dos R$ 20 bilhões a serem compensados quando for 
derrubado o decreto que aumentou as alíquotas do 
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF).

E a gripe aviária?
O projeto de lei que pretende remunerar as 

horas extras dos auditores fiscais agropecuários 
vai ficar mais alguns dias em “stand by”. À coluna, 
o ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, disse 
que, devido a detalhes apontados pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), ele deve se reunir 
com o presidente do TCU, ministro Vital do Rêgo, 
na próxima quarta-feira. A ideia é transformar a 
proposta em dois projetos para serem votados no 
começo de julho.

O recado do agro no Lide
Se o governo não fizer o seu dever de casa, apresentando corte de 

gastos, nada vai para frente, haja vista as declarações e movimentos 
às vésperas da divulgação das medidas fiscais. Há menos de 24 
horas, enquanto o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, dizia aos 
congressistas que o pacote fiscal do governo representava “justiça 
tributária”, o evento do Lide Brasília Summit Correio Braziliense 
ecoava a voz do agronegócio sobre o risco da cobrança de tributos 
em investimentos destinados ao setor. O presidente da Frente 
Parlamentar do Agro (FPA), Pedro Lupion, por exemplo, foi incisivo 
ao dizer que 43% do plano safra vêm do LCA e outros investimentos 
que agora o governo tenta taxar. Ele alertou para o aumento do 
custo dos recursos e, por tabela, aumento de preços.

»       »       »       » 

Veja bem/ A fala de Lupion, quando avaliada em conjunto 
com a do presidente da Câmara, Hugo Motta, sobre o Congresso 
resistir a aumento de impostos e a necessidade de o governo 
fazer o dever de casa, cortando gastos, representa uma 
mensagem clara de dificuldade. Se o governo insistir, virá em 
seguida, por parte desses atores, um “eu avisei”.

CURTIDAS

Por aqui, é mais fácil/ A taxação das 
bets é o ponto mais fácil a ser aprovado 
no pacote fiscal que o governo apresenta 
oficialmente nesta quinta-feira. O 
restante tem resistência.  

Elevando o moral/ Ao final do evento 2º 
Brasília Summit Lide Correio Braziliense, 
o ex-governador de São Paulo e fundador 
do Lide Brasil, João Doria, levou o 
presidente da Câmara, Hugo Motta, até 
o carro. No caminho, abraçados, Motta 
agradeceu ao ex-governador. “Obrigado 
pela homenagem hoje, fiquei muito 
tocado”, afirmou. Doria respondeu: “Foi 
de verdade. Hoje seu discurso foi incrível. 
Um verdadeiro estadista”, elogiou.

E as big techs, hein?/  A depender 
da maioria formada no Supremo 
Tribunal Federal, quem permite 
postagem de mentiras e outras 
atrocidades também deve responder 
pelo conteúdo de usuários. Vale repetir 
a frase emblemática do ministro Flávio 
Dino: “Liberdade de expressão sem 
responsabilidade é tirania”. 

Vai ter comemoração/ A ministra 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
Nancy Andrighi completa 50 anos 
de magistratura em 2026. Grande 
idealizadora da candidatura do Brasil 
como sede do Tribunal Internacional do 
Meio Ambiente, saiu do evento do Lide 
Brasília Summit Correio Braziliense com 
o apoio dos 380 empresários presentes e 
grande parte do mundo político.

Vale para todos/ A ministra foi muito 
aplaudida ao dizer que os juízes deveriam 
ouvir mais a sociedade e participar de 
eventos e debates. Aliás, o saber ouvir e 
o diálogo devem ser inerentes a todos 
os Poderes. No Congresso, a contar pelo 
que se viu na audiência do ministro 
Fernando Haddad, esse saber ouvir está 
deixando a desejar. 

Vale lembrar/ Hoje, deixe a política de 
lado e vá curtir o seu amor. Feliz Dia dos 
Namorados para todos.

É para ontem
Relator do projeto de lei que pretende proibir o desconto 

automático em benefícios do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), o deputado Danilo Forte (União Brasil-CE) disse à coluna 
que pretende “ser o mais rápido possível”. A ideia é entregar 
a proposta ao presidente Hugo Motta para votação antes do 
recesso parlamentar. Pauta do bem dificilmente fica para depois.

Tensão na telecomunicação
Após a operação da Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel), ao apreender cerca de 3.300 produtos de 
telecomunicações irregulares não homologadas em oito 
centros de distribuição, sendo um deles do Mercado Livre, 
um representante da empresa, François-Xavier de Rezende 
Martins, atacou a instituição durante o 3º Seminário Liberdade 
Econômica. “A Anatel ultrapassa suas competências, desrespeita 
a Lei Geral de Telecomunicações (LGT). E a LGT foi posta 
pelo Congresso Nacional com suas próprias razões. Para isso, 
não cabe à Anatel expandir as suas competências à revelia do 
Congresso, em particular para prejudicar a economia”, afirmou.

Reavaliação
Durante almoço na 

Frente Parlamentar do Livre 
Mercado (FPLM), o relator 
da reforma administrativa, 
deputado Pedro Paulo (PSD-
RJ), foi tão enfático quanto 
no Lide Brasília Summit 
Correio Braziliense, ao 
afirmar que o projeto vai dar 
“um choque de meritocracia 
no serviço público”. A ideia 
é instituir avaliações mais 
técnicas e bonificações 
para os servidores. O 
deputado também disse 
que, aparentemente, há uma 
proposta do governo para 
demitir servidores por baixo 
desempenho. “Se houver, 
vamos receber a proposta”, 
disse, durante o almoço.


